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Então, ratirando-se ob pharise- 
ub, combinaram entre ai para 
surprehendel-o nas suas palavras. 
Procurando occasião opportuna, 
enviaram-lhe homens austucio- 
s o b  que o surprehendessem em 
seus discursos, para poderem 
entregal-o ao magistrado • ao 
poder do governador.

Enviaram-lhe, pois, os seus dis­
cípulos em companhia dos hero* 
dianos (3), para dizer-lhe : Mestre 
sabemos que sois verdadeiro, que 
ensinaes o caminho de Deus na 
verdade, sem attender ao que 
qu6r que seja, porque não fazeis 
accepção de pessoas. Dizei-nos, 
pois, o que vos parece : E’ per- 
mittido pagar o tributo a Cezar 
ou não (1) ?

Jesus, porém, conhecendo a 
sua malícia, lhes disse : Hypocri- 
tas,porque me tentais ? Deixa.me 
ver a moeda do tributo ?.

Apresentaram-lhe um dinheiro 
e Jesus lhes disse:De quem é esta 
imagem e esta inscripçao (2) ? ^

—De Cezar,responderam elles.
Então -lhes replicou Jesus : 

Portanto, dae a Cezar o que é de 
Cezar e a Deus o que é de Deus 
(3)*.

E, não podendo censurar ne­
nhuma das suas palavras deante 
do povo, admirados da sua re­
posta, calaram-se, e, deixando-o 

mente se retiraram.

mestres, estes mocinhos ja sa­
bem apresentar-se com a lijonja 
nos labios. Em companhia des­
tes moços vem os herodianos, 
partidários de Herodes, que sus­
tentavam a obrigação de pagar o J 
tributo que lhes era imposto 
pelos romanos.

(1) QuaBi todos os judeos, o 
povo principalmente, considera­
vam indigno da sua qualidade 
de filhos de Abrahão, pagar tri­
buto a um principe pagão. Dahi 
a formação de dois partidos. A 
pergunta era pois capciosa : Si 
Jesus dissesse--não,—teria con­
tra si o governo e seus partidá­
rios; si dissesse—sim,— o povo ae 
revoltaria contra elle. Ve-se bem 
que a escola politica dos phari- 
aeus é velha como o mundo,

(2) Corriam na Judéa duas 
especies de moedas. O tributo 
do templo era pago em moeda 
do paiz; o tributo de Roma em 
moeda romana.

PA G A N ISM O  ANTIGO E 
MODERNO

XVII
O sensualism o pagão redi­
vivo na sociedade m oderna

Este assumpto, á primeira vista, 
poderá a alguns por ventura 
parecer extranho : pois como é 
possível pensar, que no mundo 
actual tão civilizado, e que tanto 
se preza de honestidade, morige 
ração, moralidade, se tenham
reproduzido os monstruosos con­
ceitos e os torpes costumes do 
Paganismo ?

Na sociedade moderna, não ha 
negai o, ha muita couea boa ; e 
do bem que ha- sinceramente 
nos alegramos, e fazemos ardentes 
votos para o seu progresso : mas 
para não cahirmes em erro, 
haveríamos mister discriminar
cora diligencia o que é christão

(3) Nào sirva a Religião de ^  *be“ te
pretexto para as vossas rebeliões P ' ^  ar ã nã0 ha
nem subordineis os magnos m-, todas as condições
teresses da vossa fe às conv . | ; ’moa homens de ^
mencias mesquinhas das vossas mori, eradissirfia no conQub;o e

EstamoB ainda na terça- 
feira,' dia que Jesus passou todo 
inteiro no templo ensinando e 
instruindo o povo. Observa-se 
que, sendo estes os últimos ensi­
nos de Jesus, as suas palavras se 
tornam terríveis, ameaçadoraos.

Era o uitimo esforço de seu 
coração para chamar a verdade 
essas almas que lhe eram caras.
Ja um tanto batidos,os phariseus 

não ousam apresentar-se pessoal­
mente. Enviam ob seus diciapu- 
ios, isto é, uns jovens que estu 
davam em Jerusalém sob a sua 
direcção. Instruídos em todas 
as manhas dos seus abalizados

AS ORDENS RELIGIOSAS 
HO BRASIL

X X X II .
OS CAPUCHOS de Santo 

Antonio estabelecerem-se a rogos 
de Jorge de Albuquerque no 
Recife em abril de 1585, tomando 
a 25 de outubro do mesmo anno 
posse da erraida de Nossa Senho­
ra das Neves. Em 1586 confirmou 
Xisto V a nova Custodia de 
Olinda, por então dependente 
da de Portugal. Dividiu mais 
tarde em duas províncias: a da 
Bahia e a da Conceição do Rio 
de Janeiro.

O governador do Pará-Mara- 
nhfto Francisco Coelho de Car­
valho, nomeado a 23 de setembro 
de 1623 e despachado a 25 de 
março de 1624, saiu immediata- 
mente do Tejo. Veio com o novo 
governador o P. frei Christovam 
de Lisboa, irmão do celebre 
antiquario Manuel Severim de 
Faria, religioso eapucho de Sto. 
Antonio, com o cargo de primeiro 
Custodio da sua religião naquel- 
las conquistas, e bem assim com 
o de commissario do Santo Offi- 
cio e visitador ecclesia«tico. 
Considerando frei Christovam 
que a demora do governador em 
Pernambuco não podia ser breve, 
seguiu sem perda do tempo para 
o Amazonas a 12 de julho de,

idéias políticas. A cada um os 
seus direitos : a Cezar o impos­
to, a Deus a religião; a Cesar o 
respeito do codigo, a Deus a 
pratica do Evangelho; a Patria 
o vosso sangue, á Religião 8 
vossa conciencia. Hypocritaa !— 
lhes chamou Jesus. Hoje lhes pa 
rece indigno obedecer a [autori­
dade constituída, amanhã recor 
reráo a essa-* mesma autoridad 
para crucificar a Jesus ! . .  .

O christão é a imagem de 
Deus, que foi impressa na fron­
te no dia do baptismo. Não de­
turpemos, pois, essa imagem, a 
fim de restitui-la intacta ao Rei 
que nol-a confiou, para que a 
fizessemos valer. Jesus é a fôr­
ma visivel do Pae, que nos of- 
fereceu as virtudes de Deus re­
duzidas a  proporções humanas e 
imitaveis. Imitemoho, como um 
pintor imita o seu original, pois 
ha copias de grande valor, que 
reproduzem fielmente os traços 
todos do original. Taes foram os 
sanctos.

fóra d’elle ; acharíamos matronas 
de vida exemplar, ornamento e 
decoro das familias ; acharíamos 
castas e ifinocentes donzella®, 
que apezar de estarem no mundo, 
sabem viver afáltadas do mundo, 
e como violetas escondidas na 
moita embalsamam o ar de sua 
fragrancia ; acharíamos hioçcb 

vida, inte-

1624, Partiram com elle dezes­
seis missionários da mesma or- 
dom, dois carmelitas e algumas 
familias, que tinham vindo do 
reino. Deixando, a instancias de 
Martim Soares Moreno, dois dos 
seus religiosos no presidio do 
Ceará, continuou a, viagem, en­
trando na cidade de S. Luiz a, 5 
de agosto do mesmo anno. Aquel* 
le governador mandou mais 
tarde Pedro Teixeira, qúe foi em 
procura dos tapuyas, um religioso 
capucho de Santo Antonio.

A instancias dos conquistado­
res do Maranhão, diz o Rev. P. 
Galanti, enviou o Rei Catholico 
ao Pará quatro religiosos capu- 
chos da Província de Sto. Anto­
nio. Entraram na cidade de 
Belém a 22 de julho de 1617. 
Erigiram o hospicio de Una, tres 
quartos de legua distaute da 
cidade. Os Capuchinhos de Sto. 
Antonio missionavam as seguin­
tes parochias nos affluentes do 
Amazonas: Mondim, antiga al­
deia de S. José, á margem es­
querda do rio Paracanary ; Ou­
teiro, antiga aldeia de ürubúcua 
rá, á margem esquerda do rio do 
mesmo nome.

Possuem os Capuchinhos no 
Norte d# Brasil,além do convento 
de Belém, os conventos de S. 
Francisco, Canindé e o de Forta­
leza, no Ceará, a residencia d© 
Sto. Antonio do Prata e o eon-

siquer as cnammas soraiaas e 
abrazadoras da seducção e do 
escandalo.

Em todo o caso acharíamos 
pessoas afortunadas de ambos 
os sexos, que tendo adejado 
algum tempo sobre as immundi 
cies d’este mundo e não achande 
onde pousar os pés sem se raan 
charem, á semelhança da esquiva 
pomba uoetica, se refugiaram 
nos claustros solitários; e ahi 
n’aquellas castas moradas, alter 
nando a vida entre os escassos 
descanços e o psalmodiar prolixo, 
esperam o dia feliz em que serão

vento de Ourem, no Pará, ao 
qual esteve annexo ura Instituto 
de ensino.

Temos pois no Brasil as seguin­
tes Províncias: Província Lom- 
barda de Sto. Antonio, confiada 
aos Capuchinhos da Província 
ãe Milão nos Estados do Pará, 
Maranhão, Ceará. Os Capuchi­
nhos vieram para o Maranhão 
no anno de 1611. Compõem-se 
de 38 religiosos consagrados ao 
serviço desta missão dependentes 
do Superior regular da província 
de Milão, auxiliados por 35 re­
ligiosas. Habitam 7 residências, 
10 egrejas, 22 confrarias, 2 
hospitaes, 3 escolas com 1:059 
alumnos e 7 collegros, entre os 
quaes o de S. Francisco de Ca­
nindé, com 347 discípulos. Os 
terceiros seculares são 1521.

Restaurador do convento de 
Belém e Superior da missão dos 
Capuchinhos Lombardos, no Nor­
te, foi frei Jcão Pedro do Sexto. 
Nasceu etn 1868 na província de 
Milão, e, tendo entrado na Ordem 
capuchinha aos 16 annos, veio 
para o Brasil em 1886. Chegou 
ao Pará em 1903 e aqui foi o 
campo principal do seu aposto- 
lado. Annexo ao convento de 
Belém construiu um templo, que 
deixou quasi acabado. Falleceu 
no anno passado no Ceará.

Alto Solimões, ao occidente do i 
Pará. Missão com prefeitura]

admittidas a fazer parte do sé­
quito do cordeiro immaculado.

Mas toda esta purezja, que por 
graça de Deus alberga iodavia 
no mundo, não tem nada que 
ver com o mundo ; é cousa toda 
christã e celeste, e para conser­
var-se intacta deve separar-se do 
mundo; deve lançar mão de 
meios que o mundo desconhece, 
escarnece, caiumnia; deve resi 
gnar-se a se ver conculcada, 
despida, proseripta, assassinada 
pelo mundo.

Restringindo nos a este mundo, 
e considerando o ardor com que 
propugna pelas suas ideas e pelos 
seus amores, não podemos deixar 
de ver que elle reverte a largos 
passos ao Paganismo.

Não já levantando templos a 
Júpiter adúlteros ou a Venus 
lascivas, que isto, bem entendido, 
não está mais em uso : mas não 
era esta propriamente a substan­
cia, o miolo, e como que a parte 
formal do Paganismo, no tocante 
ás propensões sensuaes.

Esta consistia propriamente no 
silencio da razão, que nem gui­
ava nem corrigia mais aquellas 
propensões; consistia principal 
mente no abuso que ee iazia da 
razão para justificar, cohonestar, 
irritar, © até divinizar as incli­
nações da concupiscencia carnal.

Ora tudo isto infelizmente se 
verifica na sociedade moderna, 
a quaí tendo-nos ensinado por 
meio dos seus sabios humanitá­
rios, que e unico bem supremo 
do homem consiste na satisfação 
das próprias propensões. bem 

fazer ldea do como 
moveu todas as pedras para sa­
tisfazer a concupiscencia carnal, 
que entre todas as propensões é 
a mais prepotente.

Quem é que não conhece a 
indifferença, com que tratam as 
questões relativas aos costumes, 
os homens que «e prezam do 
progresso ?

“ Aquellas satisfacções, por fim 
de contas, são fraquezas, que 
merecem compaixão ; são pecca- 
dinhos, dignos de perdão ; não 
se comprehende, porque é que a 
divina justiça haja de castigal- 
os com tanta severidade“ : tal a

linguagem que ouvimos centena* 
res de vezes da bocca dfesses 
progressistas modernos.

E não é isto ter condemnado 
ao silencio a razão? a qual si 
pudesse falar alto e claro, usaria 
de uma linguagem b^m differente,

! no rubor que sebe ás faces, nos 
| remorsos que agitam a conscien- 
cia, nos damnos privados e 
públicos effeitos necessários e 
manifestos da reinante devassi­
dão.

! Além d;ísso, si quizermos ver 
o abuso que em nossos dias se 
faz da razão para atear as cham- 
mas impuras, quando ella pelo 
contrario nos foi dada para 
temperai-as, basta volvermos ob 
olhoa pelas cidades, aquellas 
principalmente onde os novos 
donos intrusos aos pobres povos 
extenuados pelos gravames, di­
lacerados pelas iras eivíe, inaí- 
diados na religião de seus paes, 
não sabem dar outro lenimento 
ou compensação de tantas cala­
midades, a não ser a licença dos 
escandalos e os escandalos da 
licença.

Demos uma vista ás poedia§, 
aos romances, aos jornaes, ás 
photographias, aos estudos dos 
artistas, taes como pintores, es- 
culptores, assim como tambem ás 
casas privadas; aos lugares e pas­
seios públicos, aos theatros, aos 
cinematographos, ás danças, ás 
musicas: e esta resenha nos fará
ver, que a 
artes e 
do, e di 
encias, 
fogo, ja

litteratura, as bellas 
mo 
scí- 
um
EBP

; mo, sem que haja necessidade de 
; ateal-o para que mais veloamen 
te enfureça.

Mas o que propriamente cons­
tituo o caracter especial do nos 
so seculo, racionalista e utilitá­
rio, é o abandono, o desprezo; 
a caiumnia até de todos aquelles 
presídios, com que a piedade 
christã reBguardara a honestida­
de, precisamente porque a conhe­
cia semelhante a tersisaimo es­
pelho que ao menor bafe emba- 
cia, semelhante a fragilissima 
canna que a menor aura pode 
dobrar.

Apostolica a cargo de frei Aman­
do Bahlmann, Bispo de Argos e 
Prelado de Santarém, confiada 
ao Capuchinhos da Província da 
Umbria.

Predominam nesta missão o» 
indios Munducurús, que vivem 
na região dos campos entre os 
rios Tapajoz e Xingú. Foi come­
çado no anno de 1:909 pelos 
missionários franciscanos frei 
Hugo e frei Luiz. Depois de 
alguns mezes de trabalho os 
missionários resolveram ir a 
Santarém, no Estado do Pará, 
convidar as Clarissas que lá estão 
no convento, a irem tambem á 
missão do Cururu a tomar conta 
da educação das meninas india*. 
A irman superiora resolveu ir 
pessoalmente aos indios, com 
mais duas irmans a fim de ini­
ciarem aquella fundação.

Trabalham nesta missão 12 
capuchinhoi, que administram 
duas residências, duas egrejas, 
dirigem 190 irmãos da ordem 
3.a e 13.000 catholicos.

Pernambuco, sobre o Atlântico. 
Trabalham nesta missão 13 pa­
dres capuchinhos da Província 
de Nápoles os quaes possuem 3 
residências, 2 egrejas, 8 confra­
rias, e dirigem 750 irmãos ter­
ceiros, 2 escolas com 80 alumnoa, 
um collegio com 40 educandos e 
um orphanatophio corç^O orfãos.

Distin^uiu-se na Sé d% Olinda

o capuchinho D. Vital M. Gonçal­
ves de Oliveira, o qual foi alvo 
de perseguições por parte dos 
inimigos da Egreja., cujas prero-, 
gativas defendeu. Consagrou a 
sua Diocese ao Sagrado Coração 
de Jesus por Carta Pastoral com a 
data de 1874.

S. Salvador da Bahia. Os 
Capuchinhos Italianos estabele­
ceram um convento na .nahia no 
anno de 1679 com o nome de 
Hospicio de N. Senhora da Pie­
dade. Foram os seus fundadores 
os Padres frei João Romano e frei 
Thomás de Sora. Vindo depois 
os Capuchinhos francezes edifi- 
caram um hospicio com o titulo 
de N. Senhora da Conceição, na 
cidade do Rio de Janeiro. Os 
primeiros Capuchinhos italianos 
que entraram nesta cidade foram 
frei Jeronyrao efrei Antonio de 
Perusia.

‘ ‘Em 1845, diz nos o Conego 
Dr. Ildefonso Xavier Ferreira 
nas “ Constituições do Estado da 
Bahia“ , mandou o Governo bus­
car na Europa os Religioses 
Capuchinhos para virem cate- 
chizar innumeras hordas de sel­
vagens. Vieram cem effeito estes 
religiosos com grande dispendie 
da Fazenda Publica.“

J. E, Wappaeus diz-nos no 
“ Brasil Geog. e Historico“ que 
cs Capuchinhos evangelizavam 
nas antigas missões ao longo d



aso

Eites presidioa (nenhum chris- 
tâo o pode ignorar) são a pu 
reza do coração, o uso dos Sa­
cramentos, a ^oração, a deveção 
filial a SSma. Virgem, a fuga 
das occasiões, a mortificação da 
carne: são eBses os meios de que 
a Egreja nos fornece, para 
transplantarmos na terra este 
lirio do paraiso, para o educar­
mos aos raios da Fé, e para 
d’aqui o transmudarm js de novo 
para o seu solo natal que ê o eéo.

Não dizemos que, em tempos 
e paizes crentes, todos se ser­
viam destes meios, mas certa­
mente muitos os praticavam, e 
todos os respeitavam; ao passo 
que e nosso seculo orgulhoso e 
descrente, não cessa de desacre 
dital-os com o desprezo, e dene- 
grll-os com a calumnia.

Porém dcbalde: pois a razão
ou a philosophia de que tanto 
alarde faz, como de meio suffici- 
entissimo, com exclusão de qual­
quer outro, para conter o ho­
mem entre os limites do honesto 
nunca tem dado tfeo triste pro 
va de si, como quando no tem­
plo augusto e sobre o altar sa- 
crosanto do Deus vivo, fadcrou 
• expoz á adaração do publico, 
horrorizo-me em dizel-o, a nu­
dez nefanda de uma prostituta !

Livre-nos Deus de cahirmos 
debaixo do governo de seme­
lhante gente; pois, como dizia 
Frederico de Prússia, é este o 
maior castigo com que Deus po­
do punir um povo : Domine ne 
iradas bestiis animas confiten- 
tes tibi (1).

X.
(1) Ps.LXXÜ I; 19.

A EGBEJA CATHOLICA
EGREJA. MUNDIAL

Segunde a ultima estatística, o 
numero total do catholicos do
globo terrestre remonta om.......
304.673^096, dos quaes são ........
287.440.170 do rito<latino e.........
7.233.000 do rito oriental.

Estas cifras se repartem aos di* 
versos continentes do seguinte 
modo :

Europa em 1915. JAl.52.9.629, 
em 1914.' 130.630.849:rkugmentou 
898.780.-

Asiá 6^1915^^898117 , em 
1914;6.207.405;augmentou 96.772

África em 191 õ 3.144.464; air 
graento 297.795.

America (do norte e do sul)em
1915 94.519.750 em 1914............
92.144.396 augmento 2.376.354.

Australla era 1915 9.305.S46; 
em 1914 9.287.833 augmento..*.... 
18.013.

A parte do le ão cabe portanto 
á America.

leprosos, com o fim de attender 
ás sons necessidades espirituaes e 
temporaes. O heroico jesuita 
quebra assim de vez as suas 
relações com o mundo, visto não 

| mais poder sahir do meio daquel- 
les desgraçados. Dali só para o 

j céo ! No passado dia 20 de setem­
bro, o Padre Millán embarcou 
em Barcelona com destino á 
leproseria de Culióu, onde deve 
estar a chegar.

Dando esta noticia, pergunta 
ironicamente um diário de Hespa* 
nha: — «Quando se resolverá a 
fazer outro tanto o «santão» do 
socialismo hespanhol ou qualquer 
daquelles que tanto falam em 
remir o pobre ?» E lembra-lhes 
que para imitarem o heroico 
jesuita não é necessário ir muito 
longe. Basta que se internem, 
dentro da própria Hespanha, na 
leproseria de Fontilles, onde os 
Padres da Companhia estão rea­
lizando prodígios de caridade.»

Isso vão elles, os taes socialis­
tas. O «santão» que se chama D. 
Pablo Iglesias, sabe-lhe tão bem 
a propaganda socialista que co­
meçou a vida com ser operário e 
hoje é um homem riquíssimo.

Para elles o dinheiro ; para os 
odiados jesuitas... os leprosos.

OS ODIADOS JESUITAS !
Refere A Gazeta do Povo do 

dia 21 .do corrente que, depois 
de muitas e reiteradas sup- 
plicas, o Padre Filippe Millán, 
sacerdote hespanhol da Compa­
nhia de Jesus, acaba de obter do 
36U R erao. P. Geral a almejada 
licença de partir para as Ilhas 
Filippinas, afim de ali encerrar- 
se para sempre numa colonia de

Ü I A  E S T IG U A T W A D A
La Croix de Saint'Chamond, 

de 23 de maio, publica a seguin­
te carta de Mons. Prud’homme, 
Vigário apostolico do Laos (Indo 
China) coramunicada pelo revmo 
padre missionário Mario Depier- 
re.

«Temos entre nós, em Oubon- 
ne, uma estigmatisada.

Ella vive unicamente da S. 
Hóstia. Outros alimentos lhe cau­
sam fortes hemopsy^ias.

Nos dias da semana, trabalha 
© segue as regras -(da communi- 
dade como todos os outros mem­
bros.

Mas, desde o dia 4 de dezem­
bro, todas as sextas feiras de tar­
de, nos sabbados, até a amanhã 
do domingo, fica como que pre­
gada numa cruz. Nos domi 
de manhan, rlevanta-*e, 1 
sangue que lhe cobre o 
as mãos, os pés e o (coj 
vai commungar á. kora da mis­
sa.

Nos outros dias somente a sua 
calma e simplicidade a distin­
guem de euas companheiras

Por ordem formal, ella com- 
municou-me :

«No dia 20 de setembro, mais 
ou menos, quando recebi' a Ex­
trema Unção, e todo» me julga- 

j  vam morta, eu estava soffrendo 
menos da doença que de terror 
e espanto. Jesus »e me apresentou 
muito indignado contra a huma­
nidade peccadora. Queria, como 
me dis9e, destruir o mundo. A 
Santisaima Virgem, com o rosto 
coberto de lagrimas de sangue, 
estava numa incomparável tris­
teza, devida á reprovação |dos 
peccadores.

Durante este tempo, vi uma 
terrivel batalha na qual os ho

mens se matavam por centenas 
de milhares, Tal foi o espanto 
que cahi num abatimento abso­
luto.»

Meu coração, porém, dizia: 
«Misericórdia para os peccado 
res!...» Então Jesus me disse: 
«Si ao menos alguém se encar­
regasse de fazer penitencia pelo» 
homens, eu suspenderia a minha 
vingança. Mas, quem é que se 
apresenta ?»

Os soffrimentos de Monica Chui 
(Monica do Coração) são atrozes. 
A sua humildade e a sua obediên­
cia apresentam-se muito sincera».

O missionário ainda accrescen- 
tou :

«Conforme disse Monica, a in­
dignação do Senhor parece ter 
ficado depois um ^>ouco aplacada, 
mas a tristeza da [Santíssima 
Virgem continuava extrema, ain­
da que as lagrimas de sangue 
não lhe corressem mais pelo 
rosto.»

A carta de padre Depierre data 
de 8 de abril de 1915.
-—  -------------------------------j—--------——

Festa da 
Beata Margarida 

Alacoque
Precedida de um triduo pre­

paratório celebrou se domingo 
passado a festa da Bemaventura 
da confidente das maravilhas do 
Sagrado Coração. Para descrever 
esta festa, toda de devoção, seria 
necessário ao noticiarista dispòr 
de um estilo recamado de primo* 
rejde phrase, que exprimissem o 
encanto de que ella se revestiu. A 
brevidade porém, que se impõe, 
cerceia-noB redundâncias que se­
ria neste caso necessário empre­
gar.

Ha já muitos annos que a 
cidade de Ytú consagra a esta 
festa que, feita á Beata Margarida, 
se dirige principalmente ao divi­
no Coração de Jesus, a flôr dos 
seus mais finos affectos. A egrija  
do Bom Jesus reveste-se das suas 

prosas galas,
nais odof if

iram-se para

io S. Francisco os Obatuaras, 
ue occupavam noutro tempo 
s ilhas de»se rio, cujos descen­
dentes vivem nas villas de Pro- 
iriá e Maroim.
Consta esta mbsfto de 16 padres 

apuchinhos da província picena 
Marcas) dependente do proprio 
uperior regular. Sustentam tres 
stações, 5 egrejas, 8 confrarias, 
C64 irmãos terceiros. Entre ellas 
■tá a egreja e convento do 
?imbó.

Rio de Janeiro. À Missão con- 
tituida peloa Capuchinhos da 
5rovincia Monastica de Siracusa 
iomprehende 21 missionários; 
.uxiliados por 5 Irmans. Na re- 
idencia do Morro do Castello 
ia 4;nas escolas 7 com 360 alurn- 
i o s . Ha até 450 irmãos terceiro» 
i dois collegios com 120 educan- 
los. No anno de 1912 era Superior 
rei José M. Castrogiovanni.

Dependente da Missão do Rio 
le Janeiro é a parochia de Santa 
rhereza, importante nucleo co- 
onial no interior do Estado do 
Sspirito Santo, situado na ultima 
«giáo vizinha da serrn dos Ai­

morés. Os colonos são ailemães, 
polacos, italianos e brasileiros 
em numero âe 12:000.

Os Capuchinhos dirtgem ali 
uma escola de lêr e escrever an- 
nexa a um Collegio.

Não podemos deixar de men­
cionar aqui o benemerito frei 
Fidelis d’Avola. Faleceu no con ­
vento de Sto. Antonio do Rio de 
Janeiro em 1895 na extrema 
pobreza. Na guerra do Paraguay 
fazia em tiras o proprio habito 
para pensar os ferimentos dos 
soldados.

Por occasião da ataque de dois 
batalhões brasileiros contra a 
cavallaria do exercito paraguayo 
a 11 de dezembro de 1868, le­
vantando o crucifixo na mão 
direit^ lançou a bençam aos dois 
batalhões, que recobrando valor 
se atiraram aos inimigos, rechas- 
sando os á baioneta, e tomando 
de assalto a artilharia inimiga.

T qao as honras de brigadeiro 
do exercito brasileiro.

{Continua)

Esmerados mas sobrios enfeites 
adornam o templo exterior da 
alma, que é a que maior parte 
toma nas delicias dos cultos pres­
tados ao “Rei Immortal dob Se- 
culos“ . Ecóa no intimo do cora­
ção a palavra eloqüente e inspi­
rada de escolhidos oradores, que' 
encontra na benevola e optima 
acceitação de fervorosos ouvintes 
campo bem disposto para rece­
ber a semente da boa doutrina, 
promettedora de opimos fruetos.

Nada do que aqui fica enume­
rado faitou este anno. O povo 
necessita de expandir-se em 
manifestações de regosijo e ne­
nhuma festa é mais de molde 
para exterioi izar sentimentos no­
bres e celestes, que se aninham na 
alma do homem| insistivamente 
christan, oomo dizia Tertulliano.

O triduo solemne com prégação 
a cargo de illustrado orador foi 
bem concorrido. A maneira como 
os fieis se prepararam para a 
festa mostrava que cada classe 
da sociedade a tomava como sua 
própria. Para não falar senão da 
edade ©m que as impressões bro­
tam mais vividas e espontanea», 
meninos e "meninas competiam 
numa santa «mulação sobre quem 
se disporia melhor para celebrar 
o Coração de Jesus e a sua fiel 
serva a Beata Margarida, que 
muito bôa gente já canoniza 
antes do veredictum solemne da 
Egreja. As ílôres, que pela ves 
pera accarretavam para os alta­
res, eram a imagem das que lhe» 
adornavam as almas, modelos 
talvez das que suas mães e irmãs 
Iam entretecendo nas corõas e 
grinaldas, que lhes haviam de 
ornar na procissão a» frontes e 
occupar as tenras mãozinhas. 
Assim luzida, esmaltada das cores 
de pendões e galhardetes saiu as 
5 3/4 a procissão que percorreu 
as principaes ruas da cidade ao 
som argenteó de repique» do» 
sinos.

A» creaaças do catecismo e da

communhã© reparadora, acompa­
nhadas do povo, entoavam o 
cântico “ Queremo* Deus" nos 
intervallos das bellas peças de 
musica da banda “ 30 de Outubro*.

Todos os andores estavam ar­
mados com fino gosto, sbbordina- 
do a um plano harmonico bem 
cuidado.

Ia antes de todos o andor do 
Senhor Menino que attrabia os 
olhares pelo singular da conce­
pção. Jesus' com a mão levantada 
abençoava todas as nações beili- 
gerantes, designadas pelas suas 
bandeiras, as quaes sobrepujava 
o pendão branco da Paz, palavra 
que no centro delle se destacava 
em latim em caractéros de oiro.

Se*guia-se o andor de N. Senho­
ra de Lourdes dentro duma gruta 
esmaltada de bonina», correndo- 
lhe ás plantas uma roseira coa­
lhada de rosas. À uma ancora 
de esperança, que tinha ao centro 
um coração cravejado de orpbor- 
bea9 rubicundas, se apoiava no 
seu andor S. Sebastião. Em 
outro * sobreaahia Santa Rosa 
refulgindo no meio dum coração 
composto de boninas, dentre as 
pétalas duma graciosa e avultada 
rosa amarella, cuja côr fazia 
realçar as purpureas rosas que 
lhe accendem as faces.

Santo Ignacio erguia se sobre 
um montão de rosas entremeia- 
das de crysantemos. Após as tres 
figuras da Fé, Esperança e Ca­
ridade, caracterizadas pelos syrü- 
bolos que levavam, vinha o an­
dor daBemaventurada Margarida 
posta em meio de uma arcada 
desabrochando em margaridas fio 
ridas que*eemelhavajim claustro.

Distinguia-se por ultimo o an­
dor do Coração de Jesus, que 
resplandecia entre quatro colum 
nas, sendo menores as primeiras, 
postadas a cada canto, de cujos 
capiteis se desprendiam festões de 
sultaneas que tapetavam o chão. 
Ladeavam-no doze moças repre­
sentando anjos vestidos de diffe- 
rentes cores, nas quaes predo­
minava a da esperença, levando 
diademas estrelladoa postos so- 

os cabello3 sortos, susten 
cada uma na mãô seu estan- 

rte, que ostentava uma pro 
essa esmaltada a oiro sobre 

fundo de carmim.
Anijnhos ricamente ornados 

servindo alguns de pagenscin- 
gidas de diademas as frontes, 
iam distribuídos por todo o> cor­
tejo. Fechava a procissão o pal- 
lio, a cujas varas seguravam 
dignos zeladores do Apostolado, 
sob o qual conduzia o sagrado 
Lenho o^Digmo Sr. Vigário da 
Parochia, 'acolytado pelos Rev». 
Padres Bondi e Macedo, da re­
sidência do Bom Jesus. Dirigia 
o cortejo o Revmo. Padre Supe­
rior do Bom Jesus, muito digno 
Director do Apostolado da Ora 
ção naquella egreja.

Triumphava o Coração de Je- 
sns no meio da nossa religiosa 
cidade, fazende acudir á mente 
aquelle texto em que Isaias, fa­
lando de David, diz que “ se com 
moveu o coração do rei e o co­
ração do seu povo, como se mo­
vem as arvores da selvas á fa­
ce do vento”—commotum est 
cor ejus et cor populi ejus.

Não pódç restar sombra de 
duvida de que se hão de cum 
prir em todas as nossas zelado- 
ra$ e zeladores, que tanto con­
tribuíram e contribuem para o 
brilhantismo das festas em hon- 

*ra ao S. Coração, as graças 
promettidas a todos os que pro 
pagarem esta tocante devoção.

A' entrada da imponente pro­
cissão prégou eloquentemente o 
Reumo. P. Azevedo S. J. que 
muito cententou a immensa mul­
tidão que enchia a egreja. Em 
seguida foi cantado pela optima 
orchestra do Bom Jesus, sob a 
habil regencia da Sra. D. Fran- 
cisca Eugenia de Pina, um lin­
do Tantum-Ergo,seguido da ben­
çam do Santíssimo.

adversos e por toda a parte ouve 
se um certo zum-zum-zum) que 
faz prever alguma agitação nas 
futuras eleições.

— E você para que lado pende?
— Para dizer-lhê a verdade, 

pendo para os dois...
— Isso é impossível; ou carne 

ou peixe ; esse procedimento 
amphibio, de andar com oe pés 
em dois caminhos, é que absolu­
tamente não póde ser! Ohomera 
ha de ver de que lado está o 
mêlhor pessoal, que deseja o bem 
do lugar, e acompanhar o partido 
da gente boa. Eu sou assim ; • 
quero que o» outros façam o 
mesmo !

— E' vejdade ; isso é bom, 
mas é quando se leva a certeza 
de que o partido da gente boa 
ficará no poder; mas quando a 
couua é duvidosa, o melhor é 
marombar. trazendo os pés nos 
dois caminhos; desse modo a 
gente sempre sae-se bem, porque 
não se definindo, á ultima hora 
embarca-se na canôa des que 
estão com o governo,e ninguém 
poderá dizer lhe que virou casa­
ca para ter assento no banquete 
orçamentário. E por isso o que 
lhe digo é que, ©mquanto eu 
não levar certeza de qual será 
dos dois partidos desta terra, qu© 
levantará a palma da victoria 
nas futura» eleições, irei marom- 
bando, para ter a amizade e a 
benevolência dos doi» grupos. 
Desse modo não desagradarei a 
ninguém, todos me estimarão, e 
assim qu^r suba este ou aquelle 
partido ao poder, alguma coisinha 
eu hei de comer na mesa orça­
mentaria do Município, ou do 
Estado ou da União.

— Mas isso ó não ter caracter, 
porque o homem ba de viver ás 
claras!

— Pois fique você com o seu 
syatema de viver ás claras/; 
quanto a mim, quero imitar os 
politicões, que,marombando sem­
pre, alcançaram as mais altas 
posições sociaes em nosso paiz. 
Assim, muitos delle», de paupér­
rimos que eram, tornaram-se 
archi-millionarios, emquan‘ 
que querem viver ás claras, 
marcando passo, e ehuchan 
dedo!
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ENTRE DOIS AMIGOS
— Como vamos de politica ?
— Homem, a coisa parece que 

va© ficando preta , pois já se 
nota um reboliço nos campos

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo, 24 de Outubro de 1915- 
Igreja de S. Francisco 

Intenção gera l: A santificiçào 
do clero e as vocações s.vcer 
dotaes.

Intenções do m ez : A paz entre 
os belligerantes. A cessaçao 
do flagello da secca nos Es­
tados do Norte e os Collegios 
Catholicos.

Na missa das 7 Ij2 será feita 
a exposição do SS. Sacramento.
0  encerramento, com canto dae 
ladainhas, Tantum-ergo e bençam 
será ás 6 horas da tarde.

Na próxima sexta feira, 29 do 
corrente, o SS. Sacramento estará 
exposto em adoração na capella 
do Asylo, havendo bençam ás 
5 1x2 da tarde.

O secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De conformidade com a dispo­

sição do Revmo. Sr. P. Director 
communico ás Senhoras Zelado- 
ras que a reunião mensal será no 
dia 27 do corrente ás 5 lj2  horas 
cia tarde.

A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De ordem do R. P. Superior 

foram marcadas as reuniões meu* 
saes da comraunhãn reparadora : 
Das subzeladoras no dia 24 ás 
10 1\2 horas da manhã; dos 
decuriões no dia 25 ás 6 horas

1 da tarde ; dos meninos e meninaB 
jno dia 29 ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora terá 
lugar no dia 31 ás 7 1\2 horas da 
manhã no lugar do costume.

A vice-secretaria 
Isaltina Xavier



NOTAS E NOTICIAS
A festa do R . sr. P . R eitor

Correram esplendidos os feste­
jos eom qu® os alumnos do Col­
legio de S. Luiz celebraram a 
festa do s®u amado Reitor, revmo. 
snr. P. José Materni, tendo sido 
executado á risca o programma 
doa mesmos.

Assim é que no dia 17 bouve 
pelas 6 horas da manhã alvorada 
pela banda collegial; ás 6 1{2 
missa de comraunhão geral com 
motetes pela orchestra do mesmo 
collegio ; ás 8 1(2 o match de 
foofi-bali, no pateo da divisão 
dos alumnos maiores, sahindo 
vencedor o Team Collegial.

A’s 12 horas deu-se no salão 
nobre do estabelecimento uma 
esplendida manifestação de apre­
ço aò revmo: sr. P Reitor por 
parte dos alumnos e professores, 
sendo por essa occasião entoado 
pelos alumnos um lindo hymno 
ao manifestado, seguindo se um 
eloqüente discurso pelo alumno 
Felicio Cintra do Prado, uma 
linda poesia recitada pelo alumno 
Mario C. A. Vieira, um expressivo 
soneto pelo alumno José Diogo 
Bastos, e um primoroso Elegidion 
proferido em latim pelo virtuoso 
e douto Jesuita revmo. snr. P. 
José Giomini.

Esses discursos e poesias eram, 
entremeiados de bellissimas peças 
musicaes executadas pela orches- 
tra collegial.

Ao terminarem esses festejos, 
levantou-se o revmo. sr. P. Ma­
terni, que, visivelmente commo- 
vido, agradeceu em bellas phra- 
ses aquella demonstração de es 
tima e consideração a sua pessoa 
como reitor daquelle estabeleci­
mento.

A’s 3 1\2 horas da tarde reali­
zou-se o lauto banquete collegial 
durante o qual os alumnos das 
diversas divisões demonstraram 
a sua estima ao revmo. snr. P.

venil existencia o menino Gue- 
rino Bordini, querido filho do 
sr. Ângelo Bordini,
Y .N ossos parabéns ao anniver- 
sariante.

B

Reitor, em pequenos discursos, 
cânticos ao som de piano, e 
engraçados diálogos, que S.Rvma. 

ceu em poucas e bellas 
as dirigidas aos manifes-

APO’S UMA LONGA ENFER.
MIDADE 

Recuperando forçás e 
a eãrne.
Depois de uma grave infecção in' 

testinal, fiquei tão fraco e magro, qne 
quasi não podiâ levantar-me. Para 
ajudar minha convalescença, recer 
taram-me diversos fortificantes, com 
uso des quaes nâo obtive resultado 
Resolvi por rai mesmo experimentlr 
o «IODOLINO DE O H R », tendo 
colhido com esse poderoso fortificàn* 
te os mais rápidos e magnífico re* 
sultados. Desde os primeiros dias, 
comecei a ter voutade de comer, 
sentir-me mais animado e forte, e 
recuperei em dois mezes, 8 kilos de 
peso. Creio não ser preciso accres4 
centar mais para provar a exçelleir 
cia do «IODOLINO D E O H R ». que 
me curou radicalmente.

Armando Alvaez, 
Estudante de medicina,

S- Paulo, 19 de Agosto de 1911.
Vende-se em todas âs drogarias e 

pharraacias.
Apgentes em S. Paulo Baruej &Cr

DR. RUBIÃO^TuNIÕr ”  
Victima de um collapso 

cardíaco, falleceu no dia 18 
co corrente, em S. Paulo, 
onde residia, o illustre par­
lamentar sr. dr. João Alvares 
Rubião Junior, que estava 
indigitado para presidente do 
nosso Estado, no proximo 
quatriênio.

A sua morte i6\ grande­
mente sentida, e veiu alte* 
rar o plano poli tico no g o ­
verno de S. Paulo.

Paz á sua almá.

extraordinários effeitos do «R E M E 1 
DIO V E G E T A R IA N O  DE OR* 
M AN N », curando todas-as doenças 
pulmonares, usado a tempo evitando 
as pessoas propensas a molestiàs do 
p6Íto fiquem tuberculosas.
Vidre : 9$800 — Em todus drogra- 
rias e pharmacias

-mrm riiiMiii ■■ iw ^ rn r-irrrriiiiM ii-rtr

Agentes em S. Paulo Baruel & T ia .
E nfen uos

Ten) estado já ha dias bem 
enfermo o distincto e humanitá­
rio clinico, snr. dr. Luiz Gabriel 
de Souza Freitas.

—Tambem continua enfermo 
o estimado cidadão snr. João de 
Deus Nascimento, que foi victima 
no sabbado passado, a noute, de 
um horrivel paralysia.

—Tambem tem estado enfermo 
o snr. Luiz Manoel Buéno.
Nossos votos de restabelecimen­
to de todos.

Só esses filras constituirão uma ! de cabeça e  prisfto de véu 
fortuna, desde que sejam forneci- j  tre nfto p odiatrabalhar  
das copias para serem exbibidasi Não era possível supportar o tra­
em publico.» | balho com o mâu estar causado polo

constante peso no estomago, dor dô 
cabeça e o rosto acalorado, produzi­
do pela prisão de ventre, que tam­
bem fazia inchar o ventre. Só eva-

SDCÇAO LIVRE

A ’ PRAÇA
Para os devidos fins com- 

municamos a quem possa 
interessar, que nesta data, 
deixou de ser nosso empre­
gado o Sr. Francisco Favero.

Fica tambem revogada a 
procuração que em tempo 
lhe outorgamos em notas do 
2.o tabellião, desta cidãde.

cuava com lavagens intestinaes, parÁ 
continuar depois maia tenaz a pri­
são de ventre.

Tencionava vender ,o negocio e 
abandonar o trabalho, .quande fui 

j salvo, ficando verdadeiramento Inra- 
| do com duas caixinhas das «6PLU - 
- LAN DO A B B A D E  MOSS».
| Melhorando desde o primeir dia‘ - 
í evacuando com . regularidadeo vi de- 
I sâpparecer um a um os'm eus.incOm  
I modos, e hoje feliz e satisfeito, ctín-
jtinuo o meu trabalho e não ceBeo 

Yttí 21 de Outubro de 1195 !de reeomraendar o grande remedlo,
auxilio das famdias.

Christiano Aguirre. 
Manáos, 19 de Julho do 1912.
Era todas âs pharmaciase drogarias

P. MARTINI & C.

Com peao no estomago dOr

m

M issa d e  requiem
Foi celebrada quarta feira ul­

tima na egreja Matriz, a raissa 
de 7 o dia pelo íallecimento da 
exma. sra.d. Carolina M. Ribeiro.

— Tambem foi rezada quinta 
; feira ultima na mesma egreja, a

. _ 7 horas da noite houve na n?̂ 8Sa em suffragio da
igreja de S. Luiz solemne bençam , a*ma do finado sr.Attilo Bardini.
do Santiasimo Sacramento. j Qg FRIGORÍFICOS 

No dia 18, pelas 6 1|2 da tarde, < « ? âra 8e ter lima ^  da8 
realizou-se no referido salao no- grandes vantagens que offerecem 
bre o bello e imponente entrete- 03 frigoríficos, basta dizer que

em uma estatística desses estabe-nimento dramatico musical, sen* 
do levadas á  sc6na as duas 
comédias : «0  phantasma verde» 
e o «Quarto mal assombrado»,

jlecimentos, feitos em Buenos 
| Aires, apparece um delles distri 
! buindo o dividendo de 10 por

sendo ambas muito apjeciadas e j cent0 sobre as acções ordinarias.
I Esse dividendo, correspondenteo» seus actoreg muito applaudidos * 

pela numerosa assistência, com­
posta dos professores e alumnos 
do mesmo collegio, e de muitas 
exmas.familias e cavalheiros des* 
ta cidade.

Nos intervallos eram executa­
das pela orchestra e banda colle- 
giaes lindíssimas peças musicaes 
dos melhores compositores, sob 
a babil regencia dos srs. maestros 
Tobias Perfetti e José Maria dos 
Passos.
M anifestação de apreço ao 

R evm o. Sr. Vigário
Passando-se no dia 17 do 

oorrente o anniversario na* 
talicio do revmo. sr. Vigário 
Pe. Eliziario de Camargo 
Burros, foi sua Revrna alvo 
de uma expressiva manifesta­
ção de estima e apreço das 
Irmãns da Ordem Terceira 
de S. Francisco, que foram 
levarlhe os seus cumpri­
mentos e exprimirlhe us 
seus desejos de muita -feli­

cidade espiritual e corporal 
a S. Revma.

Por essa occasião foram- 
lhe dirigidas varias sauda­
ções. 0  revmo. sr, Vigário 
respondeu agradeceudò a to­
dos aquella manifestação de 
apreço e estima a sua pessoa 
e fazendo votos de muita fe 
licidade aos seus bons

ao anno de 1914, foi distribuído 
depois de cobertos, naturalmente, 
todos os gastos, tendo havido um 
lucro liquido de 750.000 pesos 
ouro, ou cerca de 2.840:000$.

Como se vê, trata-se de um 
negocio importante e que não 
pode, de modo algum, soffrer 
comparação com a antiga indus- 
tria do xarque, que lhe fica em 
plano muito inferior.

Está-se tratando da fundação 
de tres desses estabelecimentos 
no Rio Grande do Sul.

Para que todas essas iniciativas 
se tranformem em realidade são 
necessários 16 mil contos assim 
divididos: para o de Sant'Anna 
do Livramento, 6.000:000$ ; para 
o de Rosário, 6.000:000$ ; para o 
do Rio Grande, 4.000:000$.

E, no momento actual, em 
face de todas as difficuldades que 
nos assoberbam, será possivel 
levantar todo esse capital?»

paro*

A fa lta  de fiieovnmofl nas 
m oças e senhoras fraeas é 

um  m ão sym ptom a.
O Remedio Vegetarino de 

Orhmanu cura e fortifica em 
pouco tempo, evitando a tu­
berculose

A  falta de incommodos nas se­
nhoras e moças fracas, è um syn- 
ptoma alarmante e qnasi sempre in­
dicio de piofunda anemiá ou doen­
ças pulmonares.JO «REM ED IO  VE- 
G E T A R IA V O  DE O R H M A N N ‘ \ 
uoiço que cura tuberculose e todas 
s moléstias consumptivas, devolveu.

chianos daquella Irmandade, do em pouco tempo &, força ao cr

ANNIVE¥SAÍIÕ:-Na qaarla | S Y
teira ultima 20 do corrente, fes- j ras e moças fracas com suppressao

do incommodo, poderão apreeijr ostejou mais um anno de sua ju -

Dr. Li/te Calvo dos Pardos S ih i

Dr. LnizJJafão dos Santos Silv;. 
diplomado prla Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes. 
medico da Santa Ca.ca e da Be­
neficência Portuguesa de Pe­
lotas. etc.. etc.

Âttosto que em minha clinica 
emprego eom optimo resultado o 
Elixir de Nogueira, formula do 
phamraeeutico e.hinxieo João da 
Silva Silveira:

NJo hesito em recommendal-o 
nos que soffrem, p.orque cor.side-N 
io um preparado qr.e sobrepuja 
! «do?:- o> similares, constituindo 
uma osp-eeialidade pharmaeeníiea 
a que a seienHa malica deu o se-: 
beiieptnr-ito. ®
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912

D r. Ltds Cafão dos Santos Süva

IFmna reconhcvfide.)

d e s a t t e n d e n d o  ' s è u s I n"
TERESSES 

Devido a grande dyspepsia de 
que soífria e prisão de ventre 
conaequencia da mesma, fiquei de 
tal maneira irritável, grosseiro, e 
ao mesmo tempo * desanimado e 
infeliz, que desantendia por com­
pleto meus negocios.

Passava dias sem evacuar e is­
so deixava-me desesperado e fu -. 
rioso. Felizmente com pouco uso i 
da «CASCARINA D ’OSCA» estou J 
completamente curado, de bomí 
humor, alimento-me com gosto e 
sinto me feliz.
Antonio da Costa Braga Junior.

Rio, 26 de Agosto 1914,
Em todas as pharmacias e droga­
rias.
Agente em S. Paulo Baruel & Gia

O CINEMÀTOGRAPHO 
«Dizem os jornaes da Suissa qu® 

o cinematograpbo foi introduzido 
nos serviços officiaes do exerci­
to allemão para documentos das 
acções desenvolvidas em pontos 
de grande importância.

Os officiaes e soldados possu­
em cadernetas nas quaes lan­
çam diariamente seus aponta­
mentos. Cs correspondentes aD- 
t ŝ do mandar qualquer informa­
ção tem que dar conhecimento 
das mesmas aos generaes e o 
repórter einematographico èolhe 
os filma das acenas mais impor­
tante® em uma batalha, sempre 
que é possivel.

As fitas apanhadas são logo 
entregues a um official que as 
manda revellar e seguem para 
Berlim, onde são archivadas co­
mo documentos historicos.

Calculara que se elevam a 
muito mais de cerca dz duas mil 
fitas sobre os combates na Bél­
gica, França, .Russia etc., algu­
mas havendo que se estimam em 
milhares de francos.

Os operadores da cinemato'! 
graphia andam em { automoveit 
e como qualquer soldado arris­
cam a sua vida.

PROGRfiMMfl Dfi FESTfi
de Nossa Senhora do Rosário

A  realizar*se no dia 31 do corrente

DIA 31 ás 7 horas da manhã, miSsa re­
zada e communhão geial da Irmandade.

A’s 10 hor^s missa com cânticos.
A ’s 4 Ij2 da tarde imponente procissão 

que perçorrerá as ruas do Carmo, Palma e 
Direita. A ’ entrada sermão por um sacerdote 
da Companhia de Jesus, e em seguida bençam 
do SS. Sacramento.

Abrilhantarão a procissão as duas corpo­
rações musicaes «30 de Outubro» e «União dos 
Artistas».

O SECRETARIO

FIRMINO OCTAVIO DO ESPÍRITO SANTO

M d

TOSSE? tozn-e MIKflNOL
Prodigioso medicamento tendo por base o guaco, 

contra, resfriados, asthma, roquidões, influenzaa, conati 
pações e coqueluche.

3 o o  médicos attestam sua efficacia.

PHYMATOSÍNA
Preparado de oleo da bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a toaicos de primeira ordem.
AGRADAVEL AO PALADAR—(Não é Emulsão;
Medicamento de grande valor na fraqueza pulmo­

nar, rachtismo, neurasthenia, emmagrecimento. e anemia
—O MELHOR FORTICICANTE—

Lícor Oepurâtivo d© Compostos Vegctães 
R hârm acentico A L X .4M IB 0

do

Empregado .com grande vantagem contra syphilis, 
rbeumatismo, moléstias da pelle, feridas, dartho®, úlce­
ras e eczemas.

Verdadeiro e unico renovador do Sangue

Contra a queda do c a b e l lo -U s e  4L L O P IL O L
e contra a Caspa 

Formulas espeeiaes do Pharmaceutico. 
Altamiro de Oliveira 

DEPOSITO GERAL — Silva Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42
RIO DE JANEIRO

CASA SANTORÒ
U elojoaria e Joalheria ITAI.O SUISSA

' Rua do Commercio, N. 2.6 YTU'
, Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoias 
, todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan- 
^'tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 

afamados relogios Zenith e Chronometo Íris, e tem tam- 
’ bem dos fabricantes Roskopf Patente, --Omega -A u r e a --e  
* Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbé-se de qual- 
. quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de paro- 
des e despertadores. Concertam se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 1 
: e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
.  ̂ / ZENITH e OMEGA

Itú  Est. de S. Paulo— José Santoro



PRECISA-SE
ientantes na capinai e no inte­
rior para uma nova Erapreza-

Exigem-se bem relacionados
e com boas referencias, Diri­
gir cartas a A Universal,Rua 
l°de Março,Curityba, Paraná

teRSiíflStíítagíiOera

iE * n s s n a ie a a e ^ ie jia e L n s iB fis p i£ e n a B «3 e A 9
C A F B ’ M A R C A

CRUZEIRO
EJH erw

O melhor do Brazil sira
T ende-se em  todas as boas casas de negocio ^  

R U A  D O  COM M ERCIO, 3 3 —  Y T U ’

iBUiBi^iGiFEtr35iraifftr?Btrai5¥giGUíiiraEircieiF3CT 
u e f f l in s Ê f t S i Ê f f l i n s í í í U i a f ü i i m ]  la ta jiE e jT S n ia s ifi

A MORTE DAS t Ú L C E R A S
COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

PELA

COMPANHIA CBIMICA THERAPEDT1CA BADIDM
Quando ?H o je  e sempre.
Oude ?  Jías P harm acias e Drogarias.
Q uem  ?  «S A X A T  P LAC Av.
Q U K  K 9 ISTO  ?  P om ada
QIT1 FAZ ? Cura qualquer ehaga ou ferida. 
8 0  ?  A ssom bra com a cura aos que pade­

cem  dessas m ales.
K  TUDO MED1ÀWTE A1MPORTARTC1A de S$000I!

Agora é que a Europa curvou-se ante o Brazil!!
A pomada Sanat-Placa cura radicalmente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellaa as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saú­
de Publica.

Médicos, pharmaeeuticog e particulares attestam es­
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ' venda em todas as pharmacias e drogarias. 

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Dsposito Geral:—114, R u a U rnguyana, 114 (1« andar)
Companhia Chimica Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no extrangeiro : PARIS: Gaston Triot, 61 

Rue de Provence: Londres: Brother Winster â  Co., 5 f , 
Percq Street, W. S. MILÃO: Giovani &, C., Via Roma

BO A.S OCASIOES
P ara agasalho do frio, aprom ptam -se forro 

pouco dinheiro, a  saber;
Forro metro quadrado 

Taboas macheado, por duzia de 
» aparelhado »
» » duzia

aparelhada: Saia e Camisa 
Jequetibá de Ia 

» » 2a
» » 3a
» aparelhada de Ia

de pinho macho e femea

soalho de peroba

Vigamento de peroba de Ia 1 6 X 8  mt. cb.
2a 1 6 X 7  
3a 1 6 X 6

Ripa de 4 ,40X 5X 1  duzia
Uargo do Mercado ANTONID

líJ Uma boacha0 
[chara, distante 

desta cidade 20 minutos, si* 
tuada no bairro do Matodou* 
ro, com boa casa de morada, 
aervindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto,boas 
aguas e boas terras para 
plantação. Para prova da 
terra, basta ver as plantações 
que existem. O terreno todo é bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dirija*se 
a rua de Saata Rita no. 9; 
Ytú, 18 de Setembro de 1915.

4.40 X 20X  1
4.40 X 14X  1
4.40 X 10X  1
4.40
4.50 X 30X  3
4.40 X 30X  3
4.50 X 30X  2
4.00 X 30X  :
4.40 X30 y p l
4.40 ><20 X27
4.40 X20 X27 
4,00X18X^7
3.50 X l 8X27
4.40 X l4  X27 
4,00X14^27 
3,50X14^27
3.00 X14 m27
4.40 X io  m 27
4.00 XlO m 27 
3,30X10X27 
3,00X10X27

por

31500 
16$000 
131000 
71000 

13$000 
38$000 
36$000 
301000 
301000 
321000 
26$000 
28$000 
261000 
24$000 
25$000 
231000 
21$000 
1 8 »0 0  
17$000 
15$000 
14$000 
13$000
go$ooo
58$000 
55$000 

3 $000

Fervedor Relampago 1
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !..

Isto com duas (2 )  colheres de álcool apenas.
Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo­
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2a. a economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todas as casas de ferra­
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE FIRF IR0N C0MPHNY LIMITED
*aBa™H mmmumnammm, ■rMmniiimiWEM — — —— i ———  whiimww «nwTTwrnwr» nr-

(NEW-YORK U. S. of A.)
Unico e exclusivo representante para 

todo o Brasil

U. COLOMBO
L a r g * o  de S .  Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO DE JANEIRO

ACABOU-SE ACRISE -O S  MILAGRES DA COOPERAÇÃO
A COOPERAÇÃO CONTE» A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N0MIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  <q0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe sejà mais commoda.

Para maia esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lça d o s  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor de  .........................

« 10$000 poderá fazer compras de Generos do valor de
« J0$000 pode obter um Relogfo de Ouro do valor de
« 10$000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de
« 12$000 pode obter uma Capa de borracha ou um au'

perior Terno de C asim ira do valor de. . . . .  .

251000

501000
100$000
100$000

100$000

120$000

Pedir prospectos e inform ações no E scriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“  A  UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

CURITYBA * PARANA5
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha 0 sello para a resposta.

mmmma


